
 
 
Sociedade Brasileira de Química (SBQ)  

34
a 

Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química  
 

O

X

O

O

( ) 2a-d
X=CH2;O

+-

X

O

OH

I

O

O

X

O

O

Pd(OAc)2 / Ag2CO3

Pinacolona / MW

3a-d
X=CH2; O

4

2a-d
X=CH2; O

O

O

O

O

H

H

( ) 1+- R

R

Novas Pterocarpanoquinonas: Síntese e Avaliação da Citotoxicidade. 
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Palavras Chave: Oxi-arilação de Heck, pterocarpanoquinonas. 

Introdução 

Pterocarpanos são fitoalexinas biossintetizadas por 
leguminosas que apresentam atividade antifúngica, 
antimicrobial, antitumoral, anti-HIV e contra veneno 
de cobra.1 
Devido ao potencial dos pterocarpanos como fonte 
de moléculas bioativas, nosso laboratório sintetizou 
novos derivados contendo um grupo naftoquinona 2 
(Figura 1). Essas moléculas apresentaram atividade 
citotóxica contra células de leucemia, incluindo 
aquelas com fenótipo MDR.3 
 
Figura 1. Esqueleto pterocarpano contendo gupo 
naftoquinona. 
 
 
 

 
  
 
 

Resultados e Discussão 

Baseado nos resultados obtidos pelo nosso grupo, 
decidimos sintetizar novas pterocarpanoquinonas 
relacionadas a 1 e avaliar a citotoxicidade deses 
derivados contra células de câncer (Figura 2). 
 
Figura 2. Novas pterocarpanoquinonas relacionadas 
a 1. 
 

 
 

 
 

 
 
 
As novas pterocarpanoquinonas (2a-d) foram 
sintetizadas via oxi-arilação de Heck entre 2H-
cromenos (3a-d) e iodoquinona (4) em pinacolona 
sob 10 mol% de Pd(OAc)2 e 1,5 equivalentes de 
Ag2CO3, em microondas, com 50% de rendimento 
(Figura 3). 
 

Figura 3. Síntese das pterocarpanoquinonas 2a-d. 
 

 

 

 

 

 

Citotoxicidade foi avaliada usando o método do MTT 
e as células utilizadas foram HCT-8 (cólon humano), 
SF-295 (glioblastoma humano), MDA-MB 435 
(melanoma humano) e HL-60 (leucemia). Os 
resultados estão apresentados na tabela 1. A 
síntese e avaliação da ação antineoplásica de 2 
estão sendo patenteadas. 
 
Tabela 1. Concentração inibitória (CI50) das 
pterocarpanoquinonas nas linhagens testadas (em 
µM). 

 
Amostra HL-60 HCT-8 SF-295 MDA-MB 

435 

1 2,0 nd nd nd 

2a 10,3 8,8 13,5 1,9 
2b 5,0 10,6 10,9 2,5 
2c 5,6 23,7 12,5 4,3 
2d 34 28,7 30,5 26 

*nd (não determinado) 

Conclusões 

De acordo com os resultados promissores de 
citotoxicidade, nos sentimos encorajados a sintetizar 
outras pterocarpanoquinonas, estruturalmente 
relacionadas a 2. 
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